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Metrô entra em circulação, hoje, novamente. Passagens serão de graça, até junho. 
Sistema de integração com ônibus ainda não foi definido. Técnicos estimam em 60% a 
redução de viagens de ônibus, somente na Estrada Parque de Taguatinga 

 

Nos trilhos. Mais uma vez 
Rovênia Amorim  
Da equipe do Correio 

a próxima semana, Ce- 
leste promete chegar 
com outro astral ao em- 
prego. Depois de nove 
anos em obras, interca-

lados com quase três de canteiros 
abandonados e inaugurações po-
líticas, o metrô volta a transportar 
passageiros. A moradora do Guará 
vai deixar o Corsa prateado na ga-
ragem de casa, para ir mais rapi-
damente ao trabalho, no Plano Pi-
loto. A partir de hoje à tarde, a po-
pulação do Distrito Federal passa 
a ter menos aborrecimentos no 
trânsito e mais qualidade de vida. 

"Não terei mais o carro entu-
pido de panfletos em cada semá-
foro. De casa até aqui, não me 
preocuparei com mais nada", co-
memora Celeste Silva, 42 anos, 
que se estressa diariamente com 
as voltas e voltas à procura de va-
ga no Setor Comercial Sul. Uma 
das paradas do metrô, na Asa Sul, 
será na Estação Galeria. De lá, até 
o trabalho de Celeste, serão ape-
nas alguns passos. 

O sistema entra em operação 
comercial em junho, das 6h às 
20h. Por um preço quase igual ao 
da passagem de ônibus, os mora-
dores de Samambaia, Taguatinga, 
Águas Claras e Guará poderão 
chegar com mais segurança e 
conforto ao Plano Piloto. E bem 
mais rapidamente. Nessa primei-
ra fase, sete trens estarão funcio-
nando em 80 viagens diárias. O 
suficiente para carregar 45 mil 
passageiros por dias. 

De setembro de 1998 a agosto 
de 1999, cerca de dez mil pessoas 
utilizaram diariamente o metrô, 
de graça, no trecho entre o Jardim 
Zoológico, Taguatinga e Samam-
baia. O trecho em operação, ago-
ra, é bem maior. Vai fazer a liga-
ção de Samambaia à Estação Cen-
tral, sob a plataforma da Rodoviá-
ria do Plano Piloto. 

Até os ajustes finais, a adaptação 
do usuário e a definição do sistema 
de integração com os ônibus, não 
será cobrado bilhete. Mesmo 
quando a cobrança começar, em 
junho, Celeste não pensa em voltar 
a dirigir até o Plano Piloto. A eco-
nomia de tempo é um dos moti-
vos. Ela não gasta menos que 40 
minutos para ir de carro da Quadra 
I 1, do Guará, ao escritório no Setor 
Comercial Sul. De metrô, o cami-
nho será encurtado em meia hora. 
Se quiser, poderá até almoçar em 
casa, com a familia. 

Quando o metrô estive 
rando comercialmente, ce 
20 trens disponíveis, 100 mil 
siliefisea' pasarão a ter to 
lidadode 4da. Milhares  

rios de ônibus, que moram dis-
tante de Brasília, não precisarão 
acordar tão cedo, nem ter a preo-
cupação de chegar atrasado ao 
trabalho por conta de congestio-
namentos e acidentes pelo meio 
do caminho. 'A viagem de metrô 
é muito mais confiável", afirma 
Luiz Gonzaga, diretor técnico do 
metrô. 

ALTERNATIVAS 

D os 41 quilômetros do 
metrô, 32 estão sendo 
liberados, hoje, para a 
população. Somente o 
trecho de Ceilândia e 

14 estações continuarão em obras 
— na Asa Sul, são seis inacabadas. 
No Plano Piloto, o passageiro te-
rá, por enquanto, três alternativas 
para descer: na Estação da 114 
Sul, na Galeria dos Estados ou na 
Rodoviária. As outras paradas se-
rão no Terminal Asa Sul (perto do 
Zoológico), ParkShopping, Feira 
do Guará e Aguas Claras (às mar-
gens da EPTG). A partir daí, o tra-
jeto bifurca em direção à Praça do 
Relógio e a Taguatinga Sul e Sa-
mambaia. 

"Mesmo quem não vai usar o 
metrô terá ganho de qualidade de 
vida", diz Luiz Carlos Paim, espe-
cialista em engenharia e planeja-
mento de transporte. "Os moto-
ristas de carros particulares vão 
encontrar um trânsito melhor, 
menos congestionado", afirma. A 
estimativa inicial é de que cada 
viagem do metrô tire de circula-
ção 13 ônibus lotados. Significa 
dizer que 600 usuários do trans-
porte coletivo urbano passarão a 
usar o metrô — em cada viagem, 
o trem pode transportar 1.350 
pessoas sentadas. 

Na EPTG (Estrada Parque Ta-
guatinga), a redução no tráfego de 
ônibus poderá chegar a 60%. 
Atualmente, 551 ônibus passam, 
diariamente, na via, em 3.751 via-
gens. Com  o metrô, passarão 330 a 
menos, com redução de 2.250 via-
gens. Os ônibus que serão retira-
dos de circulação terão o itinerário 
reescalonado para o sistema de in-
tegração com o metrô. Os técnicos 
prevêem menos ônibus e carros 
circulando, também, ao longo da 
Estrada Parque Núcleo Bandei-
rante (EPNB), Eixão e Eixinhos. 

Em vários trechos da Asa Sul 
(Eixinho W e Eixão), além do trân-
sito ficar menos estressante, os 
atropelamentos devem diminuir. 
As galerias subterrâneas das esta-
ções metrô já começam a ser 
utilizadas por estudantes e outros 
mo ores, que antes tinham 
med s  e te arriscar pelas passa-
relas4Opedestre. "Antes eu só 
passava pela passarela quando 
esto grugo. Agora, não vou 

P- 

mais correr pela pista. Aqui (gale-
ria da Estação da 114 Sul) é mais 
bonito e fresquinho", comenta 
Gabriel Ramos, 13, aluno da 7asé-
rie da Escola Classe 214 Sul. 

FORA DE MÃO 

p ara o professor José Au-
gusto Sá Fortes, do Mes-
trado em Transportes 
da Universidade de Bra-
sília (UnB), o metrô não 

servirá aos moradores de Brasí-
lia. "Faltou planejamento de in-
tegração do automóvel. Não há 
estacionamento, onde o mora-
dor do Plano  

possa deixar o carro e pegar o 
metrô", critica. "Para o morador 
do Plano Piloto, o metrô liga o 
nada a nada." 

O estudante Gabriel, por exem-
plo, quando sai da escola, atra-
vessa a galeria do metrô para to-
mar o ônibus na parada da 114. É 
de lá que chega em casa, na 202 
Sul. "O metrô não vai servir à clas-
se média de Brasília, porque vai 
colocar sempre a pessoa longe do 
seu destino. Sem falar que o traje-
to não liga a Asa Sul a Asa Norte", 
critica o arquiteto Carlos Maga-
lhães, que desde o começo foi 
contra a passagem dos trilhos do 

metrô sob o cantei-
ro central, en-

tre o Bixão e o 
EbtinhoW. 

O arqui- 
teto, 

amigo íntimo de Oscar Niemeyer 
(que também foi contra o trajeto 
atual do metrô) defendia o projeto 
metroviário desenhado por Lúcio 
Costa. O criador de Brasília queria 
que os trilhos do metrô fossem co-
locados na avenida W1, entre as 
quadras 100 e 300, e na Ll, entre as 
200 e 400. De uma ponta a outra 
das Asas Sul e Norte. A proposta do 
urbanista era de que os moradores 
do Plano Piloto usassem o metrô 
para circular dentro das duas asas, 
como alternativa ao ônibus. 

A ligação com a Asa Norte faz 
parte dos estudos de expansão do 
metrô. A proposta em discussão é 
de que haja linhas em direção a 
Recanto das Emas, Riacho Fun-
do, Gama, Valparaíso e Luziânia. 
Todas essas linhas não têm verba 
nem previsão para começar. Até 
agora, as obras do metrô já con-
sumiram R$ 1,3 bilhão. "A nossa 
prioridade, no momento, não é 
terminar o trecho de Ceilândia, 
mas colocar o sistema para fun-
cionar e atender à população", 
afirma o diretor técnico do Metrô, 
Luiz Gonzaga. 

Para os moradores do eixo Ta-
guatinga/Samambaia, o metrô 
representará enorme ganho de 
qualidade no vaivém diário de 
casa para o trabalho e vice-versa. 
"É possível ganhar até duas ho-
ras por dia", calcula o técnico. É o 
caso dos moradores de Samam-
baia Sul que descerem na Esta-
ção Rodoviária. "Cerca de 70% 
dos ttsuários do metrô que virão 
para o Plano Pilotoão saltar na  , 
Rodovialla ouriaggfçã'o Gale- 
ria, 	acesso ao setores co- 

Saneá.  '  tt 	é um 
an 

O QUE O 
DF GANHA 
COM O METRÔ 

Menos engarrafamentos. 
Cada viagem do metrô re-

tira 13 ônibus de circulação. 
Nos Eixinhos e Eixão, prevê-
se redução de 30% na circula-
ção de ônibus. Na EPTG (Es-
trada Parque Taguatinga), a 
economia será de 60% e, na 
EPNB (Estrada Parque Nú-
cleo Bandeirante), 40%. 

I Menos tempo para chegar 
 em casa e no trabalho. Em 

alguns percursos, o passagei-
ro poderá economizar até 
uma hora de viagem. 

'

Mais segurança na traves-
sia do Eixão. As pessoas 

passarão a usar as galerias 
das estações do Plano Piloto 
para atravessar as seis faixas. 
Hoje, elas evitam usar as pas-
sarelas, por medo de assaltos. 

Mais qualidade de vida. 
Com a rapidez do metrô, 

moradores das cidades aten-
didas pelo metrô que traba-
lham no Setor Comercial Sul, 
por exemplo, poderão até al-
moçar em casa. 

Economia de tempo e 
combustível. Quem preci-

sar ir às cidades atendidas 
pelo metrô poderá deixar o 
carro em um dos futuros es-
tacionamentos próximos à 
estação. 

Acesso mais rápido a pon- 
tos de lazer e comércio, 

como shoppings (Conjunto 
Nacional, Pátio Brasil, 
ParkShopping, FreePark) e 
Carrefour Sul. 

SAIBA MAIS 
O metrô é a maior obra do 
DE depois da construção 

de Brasília. 
Há cinco metrôs em ope- 
ração no Brasil: São Pau-

lo, B. Horizonte, Recife, Rio de 
Janeiro e Porto Alegre. O mais 
antigo é o de São Paulo. En-
trou em operação em 1974, 
tem 54,9 km e transporta 2,6 
milhões de usuários por dia. 

I o metrô de Nova Iorque é 
 o maior do mundo. Tem 

443 km. O de Londres é o 
mais antigo: 1863. O de Tó-
quio é recordista em passa-
geiros: 2,4 bilhões de pessoas 
por ano. O do México foi de 
construção mais rápida e ba-
rata: R$ 60 milhões o quilô- 

, melro. 

HISTÓRIA DE 
RECOMEÇOS 
I 1992 
II JANEIRO 
Joaquim Roriz lança, na estação 
de Furnas, em Samambaia, a pe-
dra fundamental das obras de 
construção do metrô de Brasfiia, 
promessa de campanha do seu 

segundo governo. Ele anuncia 
que o metrô será inaugurado no 
dia 21 de abril de 1994. 

e  1994 
MARÇO 

Roriz faz solenidade de entrega 
de 20 dos 40 quilômetros do 
metrô, no trecho que liga Sa-
mambaia ao ParkShopping. 
Apenas 6 das 30 estações esta-
vam concluídas. 

1ABRIL 
A promessa de inaugurar o me-
trô no aniversário da cidade, dia 
21, não é cumprida. 

1 OUTUBRO 
A mudança da moeda, com a 
implantação do Real, muda o 
cálculo para pagamento das 
obras. As empresas não acei-
tam os novos valores calcula-
dos pelo governo. A transição 

política do governo Roriz para 
o governo Cristovam Buarque 
agrava a situação. Não havia 
definição da futura gestão so-
bre a continuidade do projeto. 
A obra é paralisada. 

e  1995 
JANEIRO 

O governador Cristovam Buar-
que assume e promete reiniciar 
as obras. Ele pede um emprésti- 

mo de R$ 34 milhões ao BNDES. 

1996 
MAIO 

Após negociações com as empre-
sas que formam o consórcio Bras-
metrô, as obras são reiniciadas, 
com o custo reduzido em 25%. 

e 1997 
III ABRIL 
Cristovam faz uma viagem no 

metrô. Percorre o trecho entre 
Águas Claras/ Guará/ParkShop-
ping/Asa Sul. 

1 SETEMBRO 
BNDES libera a última parcela 
de financiamento para obra. O 
governador Cristovam diz que 
ainda são necessários R$ 254 mi-
lhões para a conclusão do metrô 
e promete entregar a obra até o 
final de 1998. 


